
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
DISCIPLINA: FCHB76 - Tópicos Especiais em Teoria do Conhecimento (60h) 

PROF.: WALDOMIRO J. SILVA FILHO  
(wjsg.ufba@gmail.com) 

 
 
 
EMENTA: 
 

Este curso trata de um tema que se confunde com o próprio nascimento da filosofia: o diálogo 
ou conversação e a sua relação com a própria natureza da filosofia. De modo específico, o curso 
oferece uma abordagem epistemológica da “conversação” e está estruturado em torno de cinco 
temas principais:  

(a) a conversação como uma agência conjunta na qual os participantes colaboram para gerar, 
transmitir e avaliar os estados cognitivos dos indivíduos;  

(b) as motivações para participar de uma conversação incluem desacordos epistêmicas entre 
pares, curiosidade intelectual em relação a tópicos de interesse compartilhados e dúvidas sobre 
a validade das afirmações de um interlocutor;  

(c) os participantes de uma conversação devem cultivar competências e virtudes epistêmicas 
específicas, como a capacidade de articular e defender seu raciocínio, a disposição de confiar nos 
outros e a capacidade de manter a mente aberta;  

(d) os participantes também devem se esforçar para evitar vícios epistêmicos, incluindo 
arrogância, impulsividade e autocrítica indevida e  

(e) a conversação pode ser considerada um método ou ferramenta de investigação, promovendo 
a aquisição de conhecimento, uma compreensão mais profunda e a busca colaborativa de bens 
epistêmicos. 
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2. Conversação e conhecimento 
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6. Algumas virtudes intelectuais requeridas para a conversação 
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METODOLOGIA: 
A disciplina será desenvolvida de aulas expositivos, discussão da leitura e comentário crítico de 
uma bibliografia básica e realização de seminários temáticos. 
 
 
AVALIAÇÃO: 
Serão realizadas três avaliações individuais: (1) a primeira corresponderá aos tópicos 1, 2 e 3 do 
“conteúdo” acima; (2) a segunda avaliação tratará os temas 4, 5 e 6 e (3) a terceira avaliação será 
a participação nos seminários  
 


